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Introdução: A família Spirorchiidae corresponde a um grupo de trematódeos habitantes
de sistema circulatório de quelônios. São conhecidas aproximadamente 100 espécies, distribuídas
em 19 gêneros descritos em quelônios terrestres e aquáticos (Platt 2002). Entre este grupo
podemos encontrar dez gêneros que são exclusivos de tartarugas marinhas (Smith 1997).
Freqüentemente a parasitose por membros da Familia Spirorchiidae é responsável por causar
graves lesões nos hospedeiros e ocasionalmente o óbito dos mesmos. Análises desta associação
foram relatadas em Chelonia mydas (Greiner et al. 1980, Glazebrook et al. 1981, Glazebrook,
et al. 1989, Gordon et al. 1998 e Santoro et al. 2007) Eretmochelys imbricata (Glazebrook, et
al. 1989) e Caretta caretta (Wolke, et al. 1982). Externamente verifica-se emaciação crônica
(Glazebrook et al. 1981, Glazebrook, et al. 1989, Gordon et al. 1998). Macroscopicamente
observa-se a ocorrência de numerosos nódulos na superfície serosa e mucosa do intestino delgado
e grosso (Gordon et al. 1998 e Santoro et al. 2007) de coloração escura com aproximadamente
1-2 mm de diâmetro que quando abertos revelam grande quantidade de ovos dos trematódeos.
Microscopicamente há descrições de inflamações crônicas ocasionadas pela ação direta do
parasita sobre o tecido (Santoro et al. 2007) e a ação dos ovos que, liberados na corrente
sanguínea, penetram em praticamente todos os tecidos dos hospedeiros (Glazebrook et al. 1981).
A infecção secundária bacteriana é também um importante achado nestes casos (Glazebrook et
al. 1989, Raidal et al. 1998, Gordon et al. 1998). Histologicamente as lesões encontradas são
na forma de numerosos nódulos (granulomas) contendo ovos de parasitas e são encontrados no
sistema nervoso central, cardiorrespiratório e sistema excretor, além de fígado, baço, intestinos
e glândula de sal (Glazebrook et al. 1981, Glazebrook, et al. 1989, Gordon et al. 1998). O
objetivo desta nota é descrever as lesões encontradas em um exemplar juvenil de E. imbricata
encontrada no município de Praia Grande, litoral sul do Estado de São Paulo, Brasil. Material e
Métodos: Em 30 de maio de 2009, uma tartaruga juvenil da espécie E. imbricata foi encontrada
após encalhe de praia em Praia Grande (24º01’49"S 46º28’32"W) apresentava 34 cm de
comprimento curvilíneo de carapaça e pesava 4,0 kg foi encaminhada ao Aquário Municipal de
Santos para reabilitação, durante a permanência do animal na instituição, uma amostra de sangue
foi coletada do seio dorsal cervical e análise radiográfica foi realizada.  Após um período de 29
dias, o animal veio à óbito no dia 29 de junho. Na necropsia, amostras de tecido foram coletadas,
fixadas em formalina a 10% e processadas histologicamente, cortados em 5 µm e corados por
hematoxilina e eosina. Apenas um parasita foi encontrado durante a inspeção do coração. O
helminto foi fixado em solução de AFA (álcool 70%, Ácido acético e formol), corado com
carmim clorídrico e clarificado com creosoto e analisado em microscópio óptico. Resultados:
ANÁLISE CLÍNICA: Hematologicamente o animal apresentou 40% de hematócrito;
Hemoglobina: 12,9 g/dl; 450.000 eritrócitos totais/microlitro; 5250 leucócitos totais/microlitro;
monócitos: 8% (420 monócitos/microlitro); linfócitos: 34% (1785 linfócitos/microlitro); eosinófilos:
1% (52 eosinófilos/microlitro); heterófilos: 57 % (2993 heterófilos/microlitro). Radiograficamente
o animal apresentava radiopacidade no intestino delgado e notavelmente no ceco indicando um
fecaloma, posteriormente confirmado na necropsia. ANÁLISE NECROSCÓPICA:
Necroscopicamente, a tartaruga apresentava caquexia e intensa congestão de vasos mesentéricos,
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presença de nódulos (granulomas miliares) lineares de coloração enegrecida em serosa duodenal
com 1-2 mm de diâmetro (Figura 1). Fecalomas compostos por pequenos bivalves foram
encontrados no trajeto entre o duodeno e o ceco. O fígado apresentava-se com bordos
arredondados, coloração vinhosa, aspecto marmorizado e pigmentação melânica sob a cápsula
de Glisson. Ao corte, as trabeculações sinusoidais estavam evidentes e havia a drenagem de
moderada quantidade de sangue das trabeculações. ANÁLISE PARASITOLÓGICA: Os
granulomas miliares evidenciaram ao corte grande quantidade de ovos fusiformes de tremátodos
pertencerem a família Spirorchidae (Figura 2). Foi observado um indivíduo adulto de tremátodo
no interior do cavum pulmonale, identificado posteriormente como Amphiorchis caborojoensis
Fischthal & Acholonu, 1976. ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA: Histopatologicamente,
verificou-se uma severa duodenite mononuclear com necrose de vilosidades associada a presença
de grande quantidade de ovos de tremátodos contendo miracídeos, sob infiltração mononuclear
(linfoplasmocitária) em submucosa com discreta infiltração heterofílica (Figura 3). Ao redor da
submucosa, havia acentuada fibroplasia (proliferação de fibroblastos) com fibras orientadas de
forma desorganizada. O pulmão apresentava marcada pneumonia intersticial parasitária, em
alguns pontos, com infiltração heterofílica e ovos contendo miracídeos, em outros, pneumonia
intersticial com infiltração mononuclear com grande número de ovos íntegros contendo miracídeos
(Figura 6), e em outros pontos com clara formação mononuclear epitelióide e de células gigantes
(Figura 5). Nas áreas de maior inflamação, observa-se a presença de hemossiderina no interior
de macrófagos. Baço apresentava rarefação linfocitária de centros germinativos, intensa
hemossiderose e moderada congestão, especialmente na região medular. O coração apresentava
intensa miocardite mononuclear, com baixo número de ovos contendo miracídeo. Fígado
apresentava moderada hepatite mononuclear mediozonal e periportal com baixo número de
ovos de tremátodos associados a intensa hemossiderose e melanomacrófagos (Figura 4). Cordões
de hepatócitos apresentando células em degeneração microvacuolar e hidrópica. Numa
localização mediozonal, havia hepatite crônica com início de formação de célula gigante tipo
corpo estranho contígua a ovos degenerados.

Discussão: Neste relato pode-se observar que os valores hematológicos obtidos estavam
dentro dos padrões de normalidade, à despeito da parasitose, não se observou eosinofilia,
interpretada como devido a uma baixa celularidade medular de reserva para estes granulócitos.
Em nossa amostra foi observada que externamente a tartaruga analisada apresentava-se com a
diminuição da musculatura do pescoço, regiões axilares e inguinais, além de regiões do plastrão
com aspecto aprofundado, caracterizado inespecificamente como quadro de emaciação e
caquexia, estes mesmos sinais já relatados em outros casos de lesões por Spirorchiidae
(Glazebrook et al. 1981, Glazebrook et al. 1989, Gordon et al. 1998). Apenas sete espécies
distribuídas entre os gêneros: Amphiorchis Price 1933, Hapalotrema Looss 1899, Learedius
Price 1934 e Carettacola foram relatados em exemplares de E. imbricata. Todos distribuídos no
oceano Pacífico, Indico, Atlântico Norte (Smith 1997) e mais recentemente Atlântico Sul (Werneck
et al. 2008). A espécie A. caborojoensis foi apenas relatada em exemplares de E. imbricata
encontrados na Costa Rica (Fischtal and Acholonu, 1976; Dyer et al. 1995) e no Brasil (Werneck.,
et al. 2008). Sendo este relato a segunda ocorrência deste helminto em animais encontrados na
costa Brasileira. Os ovos encontrados nos granulomas, foram descritos com sendo do tipo I por
Wolke et al. 1982 e são supostamente da espécie A. caborojoensis, achados semelhantes no
mesmo hospedeiro e com a mesma espécie de helminto foram relatados por Werneck et al.
2008. Os vasos sanguíneos mesentéricos apresentavam congestão, o que pode estar relacionada
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com os achados de miocardite, induzindo congestão passiva crônica assim como relatados por
Wolke et al. 1982 e com Rand & Wiles, 1985. A presença de nódulos lineares de coloração
enegrecida, associada aos achados de ovos fusiformes é consistente com infecção por digenéticos
Spirorchidae (Wolke et al.1982, Rand & Wiles 1985, Gordon et al. 1998, Cordero-Tapia et al.
2004, Werneck et al. 2006). O segmento intestinal com maior número de granulomas foi o
duodeno, cujo aspecto histológico traduziu-se em severa duodenite mononuclear com necrose
de vilosidades associada a presença de grande quantidade de ovos de tremátodos contendo
miracídeos, sob infiltração mononuclear (linfoplasmocitária) e heterofílica (Wolke et al. 1982)
com relação a fase exsudativa/ produtiva em infiltrados mais intensos e com maior número de
ovos. Sob este mesmo prisma, verificaram-se três tipos de achados na histopatologia do pulmão,
sem granulomas observáveis necroscopicamente, achados de pneumonia intersticial parasitária,
em alguns pontos, com infiltração heterofílica e ovos contendo miracídeos (fase exsudativa), em
outros, pneumonia intersticial com infiltração mononuclear com grande número de ovos íntegros
contendo miracídeos (fase produtiva), e em outros pontos com clara formação mononuclear
epitelióide e de gigantócitos. Nas áreas de maior inflamação, observou-se a presença de
hemossiderina no interior de macrófagos, como resultado congestivo (Wolke et al. 1982, Rand
& Wiles 1985). A histopatologia do fígado revelou achados similares aos trabalhos de Wolke et
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al. 1982, Rand & Wiles 1985, em que a presença de melanomacrófagos associados a hepatite
parasitária mononuclear foi observada, além de hemossiderose, indicando a tendência a uma
cronicidade das lesões. Julga-se que a rarefação linfóide observada no baço contribua para a
imunossupressão e para a predisposição às lesões de Spirorchidae (Aguirre et al. 1998). Este
trabalho relata as lesões histopatológicas em um exemplar de tartaruga marinha associada à
infecção por parasitas da Família Spirorchiidae encontrado na costa brasileira, contribuindo
assim para o maior conhecimento sobre os processos patogênicos nos animais desta região.
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